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   Cuándo llegará el día que comprendamos todos que el conocimiento se construye en comunidad, mediante procesos de socialización colaborativos, voluntarios, libres y abiertos, y que éste adquiere valor con su uso y aplicación social, compartiéndolo y no empaquetándolo y mercantilizándolo; y que cuanto más conocimiento seamos capaces de crear, generar y compartir socialmente… mayores serán nuestras cotas de libertad. 
· Rafael Casado Ortiz (2006) 
1-Introdução

1.1.Preparação científica, pedagógica e didáctica/ Enquadramento da formação 

Este trabalho visa partilhar reflexões sobre a prática docente, no âmbito do relatório correspondente à Prática de Ensino Supervisionada, aplicada dentro da sala de aula com alunos, do sétimo ano de escolaridade, no domínio da aprendizagem e desenvolvimento das diferentes competências a promover na disciplina da língua materna – Língua Portuguesa: compreensão do oral e escrita, leitura e expressão oral e escrita e conhecimento explícito da língua.
Chamamos a atenção para o facto da formação inicial ser na área do Ensino do Português - Francês e presentemente, por razões de alterações circunstanciais de escolha dos alunos nas matrículas, sentimos a necessidade de actualização e revalidação de competências e de formação. O primeiro curso foi uma licenciatura de cinco anos com estágio pedagógico integrado e este, o segundo, apresenta-se como uma licenciatura de acordo com as regras de Bolonha, três anos, sendo obrigatório para aceder à habilitação para a docência o actual Mestrado Ensino do Português no 3º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário e de Espanhol/Francês nos Ensinos Básico e Secundário.
Teremos que concentrar-nos na substância da cultura actual. Há quarenta anos o francês era uma língua de referência a nível nacional. Hoje, sobretudo nas zonas fronteiriças, o Espanhol vai ganhando cada vez mais adeptos.
1.2. Conhecimento do currículo
O currículo Nacional do Ensino Básico conduz-nos através de competências gerais e transversais para que todas as áreas curriculares actuem em convergência para a construção do saber de cada aluno. 

O papel fundamental da escola é, hoje em dia, o de desenvolver as competências de organização da informação para a transformar em conhecimento, processo esse que é mediado pela linguagem em interacção social. Contudo, este não se faz espontaneamente. Perante as características individuais, singulares e específicas dos alunos, as diferentes áreas curriculares, disciplinares e não disciplinares, devem proporcionar situações educativas que assegurem a continuidade do processo ao longo dos três ciclos da educação básica e favoreçam o desenvolvimento das competências gerais. (Currículo Nacional Ensino Básico, 2001, p.15)
2- Reflexões sobre a metodologia utilizada / Objectivos da escolha / Pressupostos teóricos / Processo ensino aprendizagem por uma abordagem dialógica
2.1.Planificação e condução de aulas e avaliação de aprendizagens

O presente texto reflecte uma prática de ensino baseada na pedagogia do Movimento da Escola Moderna. Crendo como Vygoski numa abordagem dialéctica da acção, esta assenta em pilares de participação activa da criança / do jovem na construção do seu próprio conhecimento.

A noção de “escrita para aprender” surge em Vygostky (1987) “um conceito não é uma formação isolada, fossilizada e imutável, mas sim uma parte activa do processo intelectual, constantemente ao serviço da comunicação, do entendimento e da solução de problemas” (p. 46), e se pensarmos na definição de Bruner (1990) de que “o conhecimento é aquilo que se partilha num quadro de discurso, dentro de uma comunidade textual” em que “as verdades são o produto da prova, do argumento e da construção, mais do que da autoridade textual ou pedagógica” (p.46) poder-se-á então concluir que o conhecimento só se conceptualiza através da linguagem enquanto discurso escrito construído internamente. Sérgio Niza (2007) refere que “para todas as aprendizagens curriculares de que a própria escrita é a estrutura, o andaime e a expressão” (p.14).
Actualmente, confrontamo-nos com uma enorme heterogeneidade resultante do acesso livre, ao sistema escolar, de todos os grupos sociais, que trazem diferentes experiências e vivências, diferentes necessidades e interesses, diferentes ritmos de aprendizagem. 
Perrenoud chamou-lhe “o mito dos grupos homogéneos” e refere que este deve ser combatido tal como a indiferença perante a singularidade de cada indivíduo que cada cidadão tem direito. De acordo com Sérgio Niza, (2004) “Não podem existir grupos homogéneos na vida social humana tal como não existem na natureza. Não podemos ter uma escola democrática com grupos homogéneos, seria absurdo e seria a própria negação da democracia.” (p.68).
Herdámos padrões culturais de pedagogia que assentam num modelo de transmissão de conhecimentos, em que a função dominante do docente é a leccionação e o debitar de longas listas de conteúdos, planificados de um modo sequencial e rígido. Do outro lado estão os alunos que recebem e armazenam essa informação, sem terem uma participação activa na aprendizagem. Este modelo de ensino secular educou a generalidade dos pais e dos próprios professores, sendo por isso reconhecido e validado, mesmo quando a ineficácia da acção educativa é uma realidade. Verificamos contudo que esta organização do trabalho está desadequada aos objectivos e às políticas da educação de hoje em dia. A solução para este problema implica mudanças comportamentais.
(…) Trata-se de construir uma alternativa credível à gramática largamente utilizada a partir da proposta seiscentista de La Salle. É esse modo ou «método de ensino simultâneo», que Napoleão recuperou e generalizou, e que a Instrução Republicana aí inspirada faz cristalizar, no século XX, com o regime de classes e o regime de disciplinas, servidos pelas lições e exercícios em simultâneo, onde o verdadeiro trabalho de aprendizagem se passará em casa, mas também igual para todos, o que afirma o poder dominante dessa gramática, que na escola anula as identidades, «com se fossem um só». (como citado em Niza, 2004, p.66).
Segundo Sérgio Niza (2004) a heterogeneidade é portanto uma realidade com a qual temos de trabalhar e é daí que nos vem toda a riqueza da cultura humana. (p. 68)
Numa comunidade de aprendizes, todos os participantes são activos; a responsabilidade é partilhada por todos e ninguém é passivo. As crianças assumem um papel activo na organização da sua própria aprendizagem, articulando-se com os adultos que contribuem, quer para a direcção da actividade, quer quando oferecem orientação às crianças. Nas palavras de Sérgio Niza (2004) “Crianças e adultos colaboram nos esforços para a aprendizagem”. (p. 68)
No modelo de comunidades de aprendizagem, a aprendizagem é encarada como um processo contínuo de situações de aprendizagem que devem reproduzir os processos sociais autênticos da construção da cultura nas ciências, nas artes e na vida quotidiana.
Adoptar o modelo pedagógico do Movimento da Escola Moderna é assumir uma perspectiva sociocêntrica de cooperação educativa, geradora de uma dinâmica contratual no grupo-turma, que actua como um impulsionador e organizador da formação democrática dos alunos, através da cooperação educativa no trabalho de aprendizagem, de circulação de saberes e de participação democrática na organização social das aprendizagens curriculares.
2.2. Preparação das aulas
2.2.1. Orientações curriculares seguidas 

As competências gerais estabelecidas no Currículo Nacional do Ensino Básico (pesquisa/selecção/organização da informação, estratégias cognitivas, comunicação oral e escrita, autonomia e responsabilidade e relações interpessoais) são operacionalizadas no Projecto Educativo de Agrupamento, devendo os Projectos Curriculares de Turma estabelecer prioridades para que sejam desenvolvidas de uma forma concertada e articulada, em cada ano de escolaridade e período lectivo, em todas as áreas curriculares, disciplinares e não disciplinares. No que concerne à Língua Portuguesa fica patente nas planificações e especificamente nos planos de aula a articulação entre currículo e programa disciplinar.
O ano inicia com uma avaliação diagnóstica das competências específicas de leitura, escrita e conhecimento explícito da língua para que a planificação e a calendarização das actividades seja a mais adequada aos alunos daquela turma específica. 

A educação para a cidadania é transversal para isso é necessário proporcionar aos alunos situações que favoreçam a sua concretização. Neste âmbito, surge o Conselho de Cooperação Educativa onde são estabelecidos tempos de planificação com os alunos, formas de avaliação formativa com a participação activa dos alunos e utilização de instrumentos reguladores da vida da turma ao nível social e ético, de modo a regular e resolver situações e conflitos, proporcionando vivências e experiências democráticas.
Para responder à diversidade e às necessidades dos alunos que precisam de apoio específico, promovemos a diferenciação do trabalho curricular e proporcionamos o ensino interactivo, no tempo de estudo autónomo e no Estudo Acompanhado. Disponibilizamos ainda de um tempo de quarenta e cinco minutos para proporcionar apoio educativo aos alunos com mais dificuldades, as denominadas Aulas de Recuperação.
Apresentamos, logo de início o programa aos alunos acordando-se em primeiro lugar a calendarização semanal dos módulos de diferenciação a desenvolver semanalmente. 
Gestão do tempo semanal acordada com a turma e de acordo com o horário
	Segunda-feira (noventa minutos)
	Terça-feira (noventa minutos) 
	Quarta-feira (noventa minutos)
	Quinta-feira (quarenta e cinco minutos)

	Actividades de leitura, Análises de texto, Funcionamento da língua
	Estudo Acompanhado

dois grupos, cada um tem quarenta e cinco minutos para cada uma das disciplinas
	Actividades de leitura, Plano Nacional de Leitura, Análises de texto,
	Plano Nacional de Leitura, Projectos, Actividades orais – Comunicações de projectos ou de leituras

	Leitura orientada de obras do Plano Nacional de Leitura 
Oficina de escrita


	
	Leitura orientada de obras do Plano Nacional de Leitura, 
 Oficina de escrita


	

	Quanto aos projectos e de comunicação dos alunos, deliberou-se concentrá-los à quinta-feira, no primeiro período, no segundo período serão disponibilizados mais tempos para esta actividade.


Gestão do currículo acordada com a turma e com o grupo disciplinar
Definiram-se os conteúdos a abordar (os alunos preferiram seguir a seguinte ordem: Textos narrativos, Textos dramáticos e Textos poéticos os outros textos vão surgindo de acordo com as necessidades do momento) e os livros do Plano Nacional de Leitura a ler em cada período.

	
	Primeiro Período
	Segundo Período
	Terceiro Período

	Conteúdos
	Os modos de apresentação da narrativa; os nomes, o discurso directo e indirecto, os tempos verbais, os adjectivos e os graus, recursos estilísticos; as interjeições, a formação das palavras, as relações semânticas entre as palavras. 
	Características do texto dramático, o discurso directo e indirecto, os advérbios; os determinantes; os pronomes; os registos de língua; as preposições e locuções; a coordenação
	Características do texto poético, recursos estilísticos

	Leitura orientada,

Autores portugueses
	Para a escola, Trindade Coelho, O Cavaleiro da Dinamarca, Sophia de Mello Breyner Andresen
	O amigo do computador, Maria Teresa Maia González, e outros textos narrativos: Abyssus Abyssum, Trindade Coelho
	Textos do manual

	Leitura Extensiva

Autores de expressão portuguesa
	O Gato e o Escuro, Mia Couto;
O Falcão e o Papagaio, Olinda Beja
	A combinar com os alunos em conselho de cooperação educativa no final do 1º período ou imediatamente no início do 2º 
	A combinar com os alunos em conselho de cooperação educativa no final do 2º período ou imediatamente no início do 3º


“O domínio da Língua Portuguesa é decisivo no desenvolvimento individual e no relacionamento social, bem como no acesso ao conhecimento, no sucesso escolar e no exercício pleno da cidadania”. (Currículo Nacional Ensino Básico, 2001, p. 31)
Antes de empreendermos o trabalho lectivo propriamente dito como ele é comummente concebido, levámos a cabo umas sessões iniciais para ganhar a confiança dos alunos e estimular a sua auto-estima em Conselho de Cooperação Educativa. Para garantir que todos progridem na aprendizagem do currículo, instituímos actividades curriculares de diferenciação pedagógica organizadas em cinco módulos (planeamento, avaliação e reflexão ética realizados em conselho de cooperação educativa; aprendizagem por projectos cooperativos; estudo autónomo e acompanhamento rotativo individualizado; comunicação para difusão e partilha das produções e saberes; trabalho curricular em colectivo). 

Esta organização permite-nos alternar os tempos de trabalho colectivo, comparticipado por todos, destinados ao desenvolvimento de actividades de observação, experimentação e descoberta de regularidades da língua, (re)construção de conceitos e saberes, revisão ou reescrita de textos e leitura orientada, com tempos de trabalho autónomo, realizado individualmente, a pares ou em pequenos grupos, guiados por um plano individual de trabalho. A cooperação e a entreajuda entre os alunos na construção das aprendizagens dão sentido social ao trabalho curricular.

Após a apresentação do programa aos alunos, a planificação, a pouco e pouco, vai sendo realizada em reunião de Conselho de Cooperação Educativa entre os alunos e a professora. Aqui cada decisão tomada é registada numa acta, a escrita surge em contexto e de acordo com a realidade. O Conselho forma as crianças e os jovens para a intervenção social, permite torná-los cidadãos activos e participativos. 
Em Conselho de Cooperação Educativa regula-se todo o trabalho e este permite a gestão cooperada do tempo e do trabalho curricular. As actividades e os tempos são negociados. 

A operacionalização dos critérios de avaliação é também debatida e consensualizada em Conselho de Cooperação Educativa, sendo negociados os parâmetros mais importantes e atribuídos pesos para cada um deles.

O Conselho de Cooperação Educativa reúne duas vezes por período para fazer a avaliação formativa dos percursos e de todo o processo de aprendizagem ou/e sempre que necessário. Após a auto-avaliação registada em ficha individual, os alunos posicionam-se relativamente à informação registada bem como às opiniões apresentadas pela professora e pelos colegas. As práticas reiteradas de auto e hetero-avaliação ajudam os alunos a melhorar os percursos próprios de envolvimento e aprendizagem. No final do período, a avaliação sumativa é também discutida em Conselho de Cooperação Educativa, tendo-se em conta os critérios inicialmente acordados, fazem-se propostas para a resolução de dificuldades e assumem-se compromissos para o período seguinte. 
Aqui, também se discutem os conflitos existentes no sentido de serem resolvidos por todos, redefinem-se regras experienciadas em situações com significado social e desenvolvem-se hábitos de convivência democrática que, por certo, serão uma semente importante na construção de cidadãos livres, intervenientes, críticos e responsáveis.

Assim, perseguindo esta máxima, nos conselhos iniciais decidiu-se produzir até 25 de Novembro dois textos livres, ler uma obra para comunicar à turma e entregar um resumo preenchendo uma ficha intitulada Contrato de Leitura, marcaram-se os testes, planificou-se em conjunto os primeiros quinze dias, decidiu-se fazer recolha de textos da tradição oral sobretudo sobre animais pois é esse o tema do Etwinning.

No final do primeiro período, os alunos discutiram e tomaram conhecimento de alguns dos conteúdos que irão trabalhar no segundo período, qual o prazo de entrega dos dois textos livres e até quando devem apresentar oralmente nova leitura, sempre suportada pela ficha de leitura entregue na sala e enviada para o endereço electrónico de cada um.

Pode definir-se o Conselho de Cooperação Educativa como o momento em que todas as acções do grupo-turma ganham significado. É em conselho e sobretudo no momento de planificação, avaliação e através da apropriação dos instrumentos de regulação postos à disposição, que se percepciona a cultura que se constrói com aquele grupo. Este momento é importante para uma regulação partilhada das aprendizagens. Aqui o professor também partilha com os alunos o seu poder e passa a ser uma comunidade de aprendizagem. Os alunos envolvem-se na planificação e na avaliação, são parte do processo.
A comunicação do processo e do resultado de um projecto dá sentido às aprendizagens e ajuda a estruturar o conhecimento. Segundo Niza (2002) “É nesta parceria moral, tecida na entreajuda e no respeito evidente, onde a livre expressão convida a prosseguir a comunicação, que a cooperação se torna educativa. Mas só se torna construção de humanidade, quando se lhe acrescenta a dimensão ética que o devir democrático subentende.”  (p.82)
Deste modo, alunos e professora reflectiram conjuntamente desde o início sobre a organização a implementar, de forma a agilizar o processo ensino-aprendizagem. A planificação em conjunto é importante para que o aluno sinta vontade em regressar e saiba antecipadamente o que vai fazer. 
Como teste diagnóstico à expressão escrita, os alunos leram uma carta introdutória do manual e após interpretação e pequeno debate produziram uma carta.

Tendo em conta que a obra O Gato e o Escuro, Mia Couto, Moçambique, existia na biblioteca da escola sede, esta foi o mote de arranque do nosso projecto. Havia um só exemplar e como a compreensão oral também tem que ser testada iniciámos com uma leitura expressiva aos alunos do 7º A, no dia 16 de Setembro. Após a leitura realizou-se um pequeno debate sobre os diferentes assuntos abordados. Os alunos referiram que a noção de escuro remetia para o medo sentido pelas pessoas, bem como para os seus sentimentos e referiram ainda a relação pais - filhos pois quando a “mãe do gato” diz que não deve ir para o escuro o gato desobedeceu e nesse momento reflectiram sobre a sua própria relação com os pais e se eles, habitualmente, reagiam ou não como a “mãe gata”. Foi muito interessante, conseguirem falar da sua própria experiência sem se atropelarem. Sobre este livro decidiram trabalhar a simbologia do gato no Antigo Egipto, pesquisar sobre Mia Couto que não conheciam e perante o nome pensaram ser uma senhora e a relação pais - filhos - três grupos de trabalho de três alunos cada um. 
Entretanto, no dia anterior, 15 de Setembro também tinha ficado decidido fazer uma recolha de textos da tradição oral para produção de um pequeno livro.
Em cada debate, são apresentadas propostas e os temas dos projectos de trabalho surgem de um consenso entre alunos e professora. Há uma acta de todas as decisões tomadas e cada uma é elaborada por um aluno por ordem alfabética de acordo com a escolha dos próprios. As diferentes tipologias de texto vão sendo trabalhadas em função da necessidade e da realidade vivida. O trabalho de texto passa, com regularidade, pelo aperfeiçoamento e pela expansão.
Com este modelo pedagógico as diferentes competências vão sendo desenvolvidas de uma forma articulada e de acordo com as necessidades, a realidade apresentada e a funcionalidade ex: a acta, (esta tem-se revelado importantíssima para em momentos posteriores convocar as decisões tomadas).
Os projectos de trabalho produzem uma alteração no papel do aluno na construção do seu próprio saber e nos saberes dos colegas. Ao assumirem a responsabilidade da aprendizagem e da sua comunicação / divulgação à turma, estes envolvem-se de forma mais implicada na construção do conhecimento, o que conduz a um desenvolvimento de competências linguísticas, competências essas que não se desenvolvem se for o professor a dirigir todo o discurso. 
Tendo por base o Programa da disciplina e o Projecto Etwinning, os projectos são negociados cooperativamente, sendo escolhidos em função dos interesses dos alunos.

Após a organização dos grupos (preferencialmente pares ou grupos de três no máximo), os alunos realizam o planeamento do seu trabalho, que é fundamentalmente desenvolvido na sala de aula, apoiado em fontes diversificadas de informação e conhecimento disponíveis na escola ou trazidas pelos próprios alunos. A regulação do trabalho é realizada no grupo e em reuniões rotativas com a professora. O apoio aos grupos realiza-se em cada aula, respondendo a questões ou apresentando pistas para reorientação do trabalho, bem como nas entrevistas com os grupos para preparação das comunicações ou ainda por conversa escrita através do endereço electrónico. A correcção é efectuada ao longo do processo e não só no final. O processamento dos trabalhos é realizado nas aulas, os alunos trazem os seus próprios portáteis.

As aprendizagens realizadas e os produtos construídos pelos grupos são partilhados na turma, constituída como uma comunidade de aprendizagem que assume o compromisso social de ensinar aos outros o que se aprendeu.
A comunicação dos projectos permite uma melhor apropriação daquilo que se pesquisou/aprendeu/estudou e desenvolve as técnicas de expressão e comunicação. A calendarização é realizada na turma em momentos de planificação. Após a comunicação de cada grupo, segue-se o período de perguntas para esclarecimento de dúvidas e de opiniões. Em seguida, o grupo aplica o instrumento de verificação das aprendizagens que construiu. Este questionário é corrigido pelo grupo que o aplicou e devolvido aos colegas com uma avaliação expressa. A hetero-avaliação das comunicações é consensualizada na turma, em conselho, analisando-se o desempenho nos parâmetros pré-acordados: (voz audível, explicou ou fez leitura, foi perceptível ou houve dúvidas, as dúvidas foram devidamente explicadas ou mantiveram-se no momento no questionário).
Ao nível da turma o projecto Etwinning e a necessidade de comunicar com os parceiros dá funcionalidade à escrita e é o desencadeador de projectos. Na relação com a comunidade, diversifica e amplia os circuitos de comunicação e permite o intercâmbio de produções e conhecimento.
Do ponto de vista material, a sala, durante o primeiro período e ao longo dos últimos anos, esteve equipada com armários onde docente e discentes guardavam algum material necessário à pesquisa, os dossiês/capas com os projectos em curso e instrumentos organizados de forma a promover as actividades consideradas pertinentes ao ensino-aprendizagem. Existiam também placards, essenciais para a afixação dos instrumentos reguladores do trabalho bem como para divulgação de trabalhos.

Explicitando um pouco mais o trabalho da escrita e sobretudo o texto livre, segundo Daniel Lousada (2007) não é possível desenvolver o gosto pela escrita, sem escrita livre, sem o texto livre, trata-se de liberdade de expressão. “A escrita é livre se for sem horários a cumprir, sem amarras”. O texto livre vem da tradição de Freinet, “não nasce por encomenda”. A escola pode promover a escrita livre se criar espaços fora da sala de aula, espaços que convocam outros sentidos, atentos às criações livres que acontecem em diferentes lugares e tempos não marcados em horários e agendas. “Não é a aprendizagem da escrita que motiva o aluno mas o que pode fazer com ela que o atrai”. Escreve-se porque se tem algo a contar ou se precisa mesmo de contar. (pp. 20, 21)
“Como Bruner sustenta grande parte do nosso trabalho é realizado não directamente sobre o próprio mundo mas sobre as nossas representações da realidade.” (como citado em Peixoto, 1993) O pensamento é estruturado dependendo “dos meios que a cultura fornece para enriquecer e aumentar o seu poder”. Continuando, este autor afirma que “a linguagem possui em si mesma uma estrutura lexical e sintáctica que permite organizar o real podendo essa estrutura variar de cultura para cultura.” (Peixoto, 1993, p.4). Ao atribuir esta “importância aos factores culturais no desenvolvimento, Bruner concede uma importância enorme à educação” e refere que determinados ambientes podem acelerar o processo. “Bruner atribui ainda um papel importante ao erro”, pois segundo ele, mantém o sujeito interessado na tarefa. Desta forma o sujeito está predisposto à aprendizagem. A transmissão é considerada fundamental, sendo o professor um elemento com quem o aluno interage e não o modelo que devem imitar. (Peixoto, 1993, p.6)
Em Conselho de Cooperação de Educação, os alunos decidem quantos textos livres irão realizar ao longo do período e o prazo limite de entrega dos mesmos, que serão entregues à/ao colega que estiver responsável por essa tarefa no momento. São livres porque a tipologia é escolhida e o tema também é decidido pelos próprios. As produções livres dos alunos serão partilhadas de acordo com o desejo do autor.
Faz ainda parte integrante deste modelo, o Tempo para Estudo Autónomo na sala de aula. No dizer de Sérgio Niza (2009) a escola não deve invadir o tempo em família. O trabalho escolar deve ser exercido prioritariamente na escola. (p.3) Neste Tempo cada aluno envolve-se individualmente nas actividades por si seleccionadas e de acordo com as suas dúvidas. Por sua vez o professor apoia individualmente os alunos com mais dificuldades nas aprendizagens curriculares. Este apoio é “sempre na modalidade dialogada de ensino interactivo”. Este Tempo “destina-se à consolidação dos conhecimentos procedimentais (o saber como) e dos conhecimentos proposicionais (o saber que) ou conceptuais”. (Niza, 2009, p.4) 
3 - Actividades

3.1.Análise da prática de ensino

(Excerto do Diário de Bordo, construído desde o início do ano lectivo 2010/2011)
30 de Setembro 2010

Esta semana demos início ao estudo do conto, do caderno de leitura orientada, Para a Escola, Trindade Coelho, tal como tinha sido planificado em grupo disciplinar. Foi feita uma leitura expressiva pois tinha sido pedida previamente uma primeira abordagem em casa. Com esta obra foram relembrados e trabalhados os conceitos dos modos de expressão da narrativa: narração, descrição, diálogo e monólogo. Relembraram-se os diferentes elementos a analisar: narrador, quanto à sua presença (presente – autodiegético e ausente), espaço, tempo, personagens e sua caracterização. A par deste estudo revimos tipos e formas de frases adicionando os conceitos de enfática/neutra e activa/passiva; adjectivos e graus dos adjectivos. No momento de Estudo Acompanhado, os alunos resolveram exercícios sobre o discurso directo e indirecto.

Na aula de quinta-feira, após a leitura dos dois contos O Gato e o Escuro, Mia Couto e O Falcão e o Papagaio, Olinda Beja, nas semanas anteriores, os alunos juntaram-se em grupos, de acordo com os seus interesses e pesquisaram sobre os diferentes temas decididos em Conselho.

7 de Outubro 2010

Semana do centenário. Há cem anos que nos identificamos com o verde e vermelho. 

Na quarta-feira, os alunos leram um texto do manual, trabalhámos a interpretação revendo e consolidando os modos de expressão da narrativa e os tempos verbais exigidos na narração e descrição. Corrigiu-se o trabalho de casa do fim-de-semana comprido também relacionado com o texto narrativo. Na quinta-feira continuámos o trabalho de projecto do Etwinning. - Os alunos levaram o seu próprio portátil, os da escola já estão avariados, e pesquisaram sobre os temas escolhidos. O trabalho de projecto concretiza-se na produção de um texto e uma ficha de avaliação para aplicar aos colegas após a comunicação oral, onde avaliam as aprendizagens dos colegas. Entretanto têm trazido para o dossiê da turma as fichas de recolha dos textos tradicionais.

15 de Outubro

A semana iniciou-se com a informação dos assuntos para o teste de avaliação e a primeira aula foi dedicada a rever toda a informação e a fazer exercícios de funcionamento da língua: tipos e formas de frase; tempos e modos verbais; discurso directo e indirecto. Os alunos ficaram de estudar e colocar dúvidas até dia 20, o dia do teste. O tempo de Estudo Acompanhado foi novamente dedicado aos tempos e modos verbais visto os alunos terem apresentado dúvidas no dia anterior. Na aula de quarta-feira leu-se mais um texto do manual, desta vez cujo tema estava relacionado com o tema do Projecto Curricular do Agrupamento de Escolas – Viver melhor na Terra, intitulado “O Lixo dos Outros” a partir do qual se consolidou o retrato social da protagonista. 

21 de Outubro

Esta semana que incluiu o teste, iniciou-se com uma aula de Estudo Autónomo, onde cada aluno realizou o seu estudo sozinho ou a pares, podendo colocar dúvidas à professora que entretanto aproveitou o momento para trabalhar individualmente com os alunos que necessitam de apoio directo, específico e individualizado, nomeadamente o Bruno M., aluno implantado, que revela grandes dificuldades por falta de vocabulário devido aos anos em que ouvia muito pouco. No tempo de Estudo Autónomo cada aluno guia-se por um plano individual, cada um decide o que deve estudar de acordo com as dúvidas que apresenta após o estudo efectuado previamente em casa, já com a informação da matéria que iria estar no teste. As aulas de Estudo Autónomo são, por excelência, os momentos em que o trabalho de aprendizagem é diferenciado.

Na aula de Estudo Acompanhado continuaram a fazer exercícios para se prepararem para o teste. Quarta-feira, chegou finalmente o dia para que tanto se prepararam – o teste de avaliação. 

A avaliação consiste no processo regulador de aprendizagens. A avaliação formativa é contínua e sistemática e tem função diagnóstica, com vista ao ajustamento de processos e estratégias. Além disso determina a adopção de medidas de diferenciação pedagógica adequadas às características dos alunos e das aprendizagens a desenvolver.

Foi também neste dia que começaram as aulas de recuperação com o Alexandre M., Ana A. e Bruno M. . Iniciámos o estudo de O Cavaleiro da Dinamarca visto que esta aula de recuperação surge já depois do primeiro teste. Na quinta-feira iniciaram a preparação da comunicação mas antes houve uma conversa muito séria sobre a utilização da internet na sala de aula e a visita de páginas e sítios pouco próprios para a idade deles. A situação tinha acontecido na aula anterior, no entanto, só houve a confirmação no final com poucos alunos dentro da sala.

28 de Outubro

Iniciou-se a leitura extensiva de O Cavaleiro da Dinamarca, Sophia de Mello Breyner Andresen. Primeiro leu o sétimo B, agora é o sétimo A que tem as obras da biblioteca compradas com verba do Plano Nacional de Leitura e depois recebem as outras duas turmas C e D, cujo professor é o mesmo e o estudo será em simultâneo. Na segunda-feira iniciámos com a entrega e correcção dos testes e deu-se início à viagem do nosso Cavaleiro. A primeira avaliação foi positiva. As notas inferiores a cinquenta por cento são muito poucas e com grandes probabilidades de serem recuperadas. Na reunião de avaliação intercalar serão apresentadas propostas de alteração dos alunos presentes nas aulas de recuperação. A Ana A. vinha com uma proposta do ano anterior mas obteve uma positiva que, para já, parece sólida, em contrapartida, o Diogo obteve percentagem inferior a cinquenta por cento e será proposta a sua entrada.

No tempo de Estudo Acompanhado os alunos realizaram exercícios com os tempos verbais. Na quarta-feira, demos continuidade à viagem fazendo registos dos locais por onde o cavaleiro ia passando, quem ia conhecendo e que histórias lhe contavam. No momento de recuperação o Bruno M. faltou mas a Ana A. e o Alexandre M. exercitaram a transformação da activa para a passiva e vice-versa. No tempo dedicado ao desenvolvimento dos projectos a professora esteve com cada um dos grupos a preparar a comunicação oral para que houvesse uma divisão equitativa nas tarefas e no sentido de evitar leituras. Dois dos grupos, por avaria do computador não levaram o material para a aula e foi difícil para eles a preparação da comunicação oral. Tiveram que relembrar o que estava escrito. Aprenderam assim que se tivessem enviado o trabalho para a caixa de correio electrónico da professora, tal como esta tinha sugerido, este teria ficado salvaguardado. Como não têm “pen” um dos grupos teve que refazer tudo pois a avaria era grande e nem pôde preparar a comunicação oral. Foi uma aprendizagem dolorosa para este grupo: Alexandra, Raquel B. e Raquel L..

5 de Novembro

Passou-se mais uma semana, esta truncada pela Dia de Todos os Santos. Iniciámos a uma terça-feira com uma aula de estudo acompanhado dividida com a colega de Matemática. No primeiro tempo os números pares trabalham Língua Portuguesa e os outros Matemática e no segundo momento dos noventa minutos há uma troca. Os alunos realizaram exercícios sobre os nomes e as suas subclasses. A docente foi trabalhando com os pequenos grupos no sentido de resolver dúvidas. Na quarta-feira continuou-se a leitura de O Cavaleiro da Dinamarca. Os alunos parecem estar a reagir bem à narrativa e vão colocando dúvidas acerca do léxico desconhecido. Na quinta-feira, estava calendarizado iniciarem-se as comunicações mas nenhum grupo levava a comunicação preparada. Vimos então em conjunto a calendarização das quintas-feiras e cada grupo escolheu uma data. Veremos como decorrem as próximas quintas. Ainda não conseguem assumir responsabilidades inerentes ao seu próprio trabalho e avaliação.
11 de Novembro

Mais uma semana, esta iniciou-se com o quinto Conselho de Cooperação Educativa. O André foi o secretário. Esclareceram-se dúvidas sobre os projectos, as datas de comunicação e pequenos aspectos que estavam a faltar; tal como as referências bibliográficas. Debatemos ainda a questão do comportamento às quintas-feiras. Por serem aulas de desenvolvimento do projecto alguns alunos estavam a tomá-las como momentos de lazer e foi-lhes explicado novamente a importância daquelas aulas e o porquê de estarem a ser feitas. Com o apoio da responsável do dossiê de textos estivemos a ver quem já tinha entregado e quem faltava, bem como, os textos da tradição oral. Decidimos também como se iriam processar as apresentações orais.

Terminada a reunião regressámos à leitura da “viagem do Cavaleiro que já está em Antuérpia”.

Em Estudo Acompanhado os alunos exercitaram os adjectivos: flexão em género (uniformes e biformes) e em número. O Bruno M. continua a criar problemas. Justifica todas as suas atitudes com o facto de ser surdo, não se concentra nem faz qualquer esforço no sentido de aprender. Quando confrontado diz que é surdo. O aluno é implantado, ouve, apenas tem que se esforçar mais, o que não está habituado.

Finalmente começaram as, ansiosamente por nós esperadas, comunicações. A comunicação e difusão do trabalho por projectos, a apresentação de produções, a divulgação de publicações, a exposição de trabalhos, a troca de correspondência, a interacção virtual processam-se através de circuitos sistemáticos de comunicação. A criação de contextos reais de comunicação permite a emergência de projectos de escrita e a produção de escrita intencional, socialmente mediada através de múltiplas interacções, inscritas num sistema de cooperação significativa, que contribuem para a representação da função social das diferentes tarefas.
Ao reflectirem sobre os efeitos da sua apropriação ou sobre a sua utilização social, os alunos atribuem sentido social ao que aprendem e ao que produzem. Deste modo, a partilha dos saberes e dos produtos que vão sendo construídos pelos alunos constitui-se como um processo de validação social do trabalho de produção e de aprendizagem e potencia o seu alcance.
O André e a Ana S. com a pesquisa sobre Mia Couto, tiveram dificuldade em comunicar sem ler, esforçaram-se mas de vez em quando lá olhavam para a “cábula”. O grupo da Carolina, Erica e Teresa, estas esforçaram-se bastante e memorizaram tudo. A Carolina tentou disfarçar utilizando muitos gestos com as mãos, a Erica estava tão nervosa que parecia que estava em sentido, debitando um discurso, a Teresa foi a que demonstrou estar mais à vontade com a informação que estava a passar aos colegas. Contudo, para primeira comunicação dos alunos o saldo foi positivo. Os colegas aderiram muito bem. Gostaram de responder aos pequenos questionários e até comentaram que eram mais fáceis que os da professora. No fim concluíram que seria mais fácil ter positiva com este tipo de aulas. Estas conclusões são muito agradáveis e satisfazem-nos pois o objectivo é demonstrar que trabalhando todos em conjunto a aprendizagem é mais facilmente atingida. O Bruno surpreendeu pela positiva. Apoiou bastante na fase de montagem e desmontagem dos aparelhos utilizados na visualização dos “power-points” apenas no final é que voltou a ser o mesmo ao desistir nos dois momentos de resposta aos questionários. O argumento do aluno é sempre referir que é muito difícil e não quer escrever. Os colegas tentaram que ele não entregasse a ficha incompleta, pediram-lhe que voltasse a ler com calma e ele recusou-se. Não está a ser fácil resolver esta questão. O aluno está demasiado habituado a fazer só o que quer, o que gosta e a vida não é composta só de momentos bons e com prazer.

18 de Novembro

Esta semana começou logo com alterações. A dietista que ia fazer uma sessão de sensibilização sobre a alimentação não pôde comparecer e só fomos informados durante o fim-de-semana. Na segunda-feira a aula era justamente às 8.20h. Como no dia 11 tinha sido o dia de S. Martinho e esse facto não foi mencionado por estarmos em comunicações, lemos a lenda do S. Martinho e verificámos a diferença entre conto e lenda. Posteriormente os alunos contaram algumas lendas que conheciam e a professora contou outras. Passou-se então à produção escrita. Uns alunos inventaram contos de acordo com as regras escritas e outros escreveram uma lenda que conheciam e ainda não tinha sido referida na aula. Na aula de estudo acompanhado os alunos exercitaram novamente os adjectivos e os diferentes graus e aplicaram-nos num texto de descrição. Na quarta só se trabalhou os primeiros quarenta e cinco minutos. Iniciaram-se as apresentações de leitura e a primeira foi a professora de acordo com a sugestão dos próprios alunos em conselho, seguidamente completaram umas palavras cruzadas sobre o conteúdo do Cavaleiro da Dinamarca, que se encontram no caderno de actividades. Posteriormente os alunos saíram da escola para distribuir folhetos e autocolantes alusivos ao dia do Não Fumador. Na quinta, continuámos com as comunicações. Comunicaram os grupos Bruno, Henrique e António – Os Papagaios e Alexandre, Filipe e Diogo – Os Falcões. Após a leitura de O Falcão e o Papagaio, Olinda Beja os alunos optaram por fazer pesquisa sobre estes dois tipos de aves. O primeiro grupo esforçou-se por não ler, embora tenha lido algumas partes, o segundo grupo até gaguejou, parecia que o trabalho não era deles. Foi visível a falta de preparação da comunicação e que brincaram na aula onde o deviam ter feito. Só pensaram nisso de um dia para o outro. Em Conselho de Cooperação terá que ser bem discutido, pois ainda não perceberam o objectivo deste tipo de trabalho. A consequência foi que os colegas apresentaram muitas dúvidas durante a resposta ao questionário.
Algumas conclusões:
Passado apenas um período ainda não é possível apresentar dados, registos passíveis de demonstrar a evolução da escrita e da oralidade destes alunos. Contudo, podemos confirmar com a experiência dos anos anteriores que com este método os alunos têm uma evolução mais completa de todo o seu ser. A nosso ver, podemos já concretizar que no que diz respeito à relação alunos – professora estão já lançadas algumas sementes que irão possibilitar um bom trabalho ao longo dos próximos anos.

Acrescentamos apenas que este é um ensino que se pretende, como nos diz Nóvoa (1988) “centrado nos interesses dos educandos visando uma educação integral, considerando os alunos como pessoas com uma história e com a possibilidade de intervir e agir no seu meio. (como citado em Belchior, 2007, p. 24)
4. Participação na escola
Não há participação efectiva e activa se não integrarmos os órgãos. Só assim nos apercebemos de como funciona a escola/agrupamento e da especificidade de cada um dos órgãos. Desde o ingresso na escola, agora Agrupamento de Escolas de Arraiolos, em 92/93, que a presença nos diferentes cargos e órgãos, na escola, tem sido notória. Como Chefe de Departamento, durante três mandatos de três anos cada, representámos o departamento de Línguas no Conselho Pedagógico e no terceiro mandato foi acumulado com a presidência do órgão, cargos que procurámos sempre desempenhar de uma forma coerente com a nossa filosofia de vida e com a nossa prática pedagógica, em permanente diálogo, partilha e aperfeiçoamento.

Como cargo inerente a este último, representámos este conselho na Comissão Pedagógica do Centro de Formação Contínua AMMVN - Montemor-o-Novo.

Assumimos a responsabilidade, de 1996/97 a 1997/1998, em conjunto com um colega de Matemática, pelo Atelier de Expressões - espaço onde se pretendia uma partilha de saberes, professor-aluno; aluno-professor; aluno-aluno através de uma pedagogia diferenciada: para alunos com dificuldades de aprendizagem e de inserção social.

Reforçando o interesse na participação na política educativa da escola salienta-se a presença na Equipa do Projecto Educativo desde o ano lectivo de 1995/96 até ao ano de 1997/1998 e a responsabilidade, assim como todos os outros membros, pelo projecto com o qual se concorreu nesse ano, ao PEPT 2000. Em 1998/99 nova integração na equipa. Em 2001/02 e 2002/03 salientamos a presença na equipa que elaborou o primeiro Projecto Curricular de Escola e ainda nestes dois anos colaboradora da equipa que concebeu o primeiro projecto Educativo de Escola.
Em 96/97, 97/98, 98/99 e 2001/02, participação na equipa do Secretariado das Provas Globais.

De 96/97 a 98/99, directora de turma, do sétimo ao nono ano, turma onde foram leccionadas as disciplinas de Língua Portuguesa e Francês. Acumulação que consideramos muito importante e responsável pela óptima relação estabelecida entre professora, alunos e pais.

Em 98/99 realçamos a co-responsabilidade com outra colega pela Biblioteca da Escola, ambas elaborámos o projecto que nos permitiu a entrada na Rede de Bibliotecas Escolares. Espaço onde temos mantido funções na equipa.
Entre 2000/01 e 2003/04, coordenadora da equipa educativa da Biblioteca Escolar.

Entre 2005/06 e 2008/09, coordenadora da equipa educativa da Biblioteca Escolar bem como da equipa do Jornal Escolar – ArrRivar desde 2006.

Entre 2006/07 e 2007/08, presidente da Assembleia de Escola, até à eleição do Presidente do Conselho Geral Transitório em 7 de Outubro de 2008, órgão que substituiu a anterior Assembleia de Escola.

Por inerência do cargo de Presidente da Assembleia de Escola – presidente da comissão de certificação do 1º e 2º concursos de professores titulares.

No ano de 2008/2009, presidente do Conselho Geral Transitório.

No ano 2009/2010 colocada como Professora Bibliotecária na Biblioteca da escola sede do agrupamento de Arraiolos e coordenadora da equipa do Jornal Escolar - ArrRivar.
No ano de 2009/2010 participação nas listas para o Conselho Geral. Pelo método de Hondt eleita elemento do Conselho Geral e posteriormente eleita Presidente do órgão para o triénio de 2009/13. 
Em 2010/2011 manutenção do cargo de coordenadora da Equipa da Biblioteca da Biblioteca da escola sede do agrupamento de Arraiolos e coordenadora da equipa do Jornal Escolar – ArrRivar, coordenadora do PNL do terceiro ciclo. Estes dois últimos cargos têm vindo a ser exercidos nos últimos três anos.

Por inerência destes cargos realça-se a responsabilidade e co-responsabilidade por várias actividades dinamizadoras da vida do agrupamento de escolas. Como exemplo disso: sessões com autores e ilustradores: Lurdes Breda, André Caetano; sessões de esclarecimento: A importância do sono; feira do livro, exposição para comemorar o centenário da república…
Explicitando um pouco mais e considerando a prática como docente um empreendimento pertinente na participação na vida da instituição, enunciamos a co-responsabilidade pela dinamização e organização de uma visita de estudo, em 2009/10 a Berlim e Cracóvia. Ao longo do ano desenvolveram-se várias actividades de angariação de verba para apoiar a visita e simultaneamente foram sendo trabalhados assuntos ligados à temática da segunda guerra mundial. No final do ano, após os exames, alunos e professoras visitaram “in loco” os locais onde tudo se passou e cujas descrições tinham sido lidas ou visionadas. Foi uma experiência muito marcante, para todos, sobretudo o dia da visita a Auswitch e Birkenau. Todos saímos com um travo a amargo na boca e os olhos embaciados. A dimensão ética foi trabalhada e os alunos que puderam estar presentes não vão esquecer e vão com certeza ser melhores cidadãos, mais tolerantes e menos agressivos.
Em 2010/2011, co-responsável com o grupo de Francês na dinamização e organização de uma visita a Paris, na Páscoa de 2011, no sentido de promover a língua tendo em conta que os alunos de francês estão a diminuir significativamente.
5. Desenvolvimento profissional
No que concerne à formação reconhecemos a importância da aprendizagem como prática social. As pessoas levantam questões sobre o mundo social mas também sobre o próprio mundo social em que elas actuam. Os recursos que influenciam o processo e o conteúdo das possibilidades da aprendizagem aumentam exponencialmente. No nosso percurso intelectual e profissional os princípios e contextos do Movimento da Escola Moderna têm estado muito presentes e têm norteado algumas das decisões mais pertinentes e mais complexas. Deste ponto de vista é pertinente falar de formação segundo abordagens como a do Movimento da Escola Moderna, orientada pela visão socialmente prospectiva de uma educação permanente e por valores emancipatórios do indivíduo no seu processo de formação, investigação e inovação. Estas perspectivas intersectam-se e cruzam-se em dimensões comuns. Procuraremos nesta parte do trabalho esclarecer algumas características destas diferentes perspectivas, nomeadamente através de formações recebidas e dadas e da sua relação com a formação ao longo da vida. O adulto, tal como a criança e o jovem, mantém-se como um ser em mudança. O ser humano é um ser inacabado. Como nos disse Lindemam (1926) “Se a educação é vida, então a vida é também educação.” Belchior. (2007, p.17)
Perante o exposto, salientamos que desde 1990 se regista a nossa presença nos encontros mensais, Sábados Pedagógicos do Núcleo Regional do Movimento da Escola Moderna de Évora. A formação no MEM – um modelo em permanente aperfeiçoamento - centra-se no domínio da pedagogia, sobressaindo sobretudo as práticas pedagógicas e os debates que estas suscitam, ou seja, no dizer de Margarida Belchior, há uma procura de congruência entre os princípios orientadores e as práticas. (2007, p.44) A formação, como um facto social integrado na realidade das práticas sociais, é feita a partir dos problemas reais apresentados pelos pares e entre todos tentamos encontrar possíveis soluções para a situação apresentada. As questões levantadas promovem uma grande troca e partilha de experiências. São momentos muito significativos na nossa construção como profissionais da educação e como seres humanos. A construção como profissional é sempre feita de uma forma dialógica e tendo sempre como referência que a aprendizagem é uma prática social. Desta forma encetamos novas viagens em busca de outras âncoras da educação que permitam uma maior estabilidade “à nau” da prática educativa dentro nas nossas aulas. Através do debate, num ambiente de pares, temos a possibilidade de reflectir sobre as nossas práticas pedagógicas sobretudo ao nível do desenvolvimento cognitivo e sócio-moral das crianças e do relacionamento que podemos estabelecer com as famílias. Consideramos que com os mais experientes, mergulhando na realidade do mundo laboral vamos aprendendo e vamo-nos tornando mais competentes nas nossas tarefas. Através da interacção com os outros e entre esta e a vivência no mundo construímos o conhecimento. A aquisição do conhecimento é algo que está sempre em curso durante o percurso das nossas vidas.
Cabe aqui referir a última participação num Sábado Pedagógico, subordinado ao tema “ Falar, Ler e Escrever para aprender o Currículo” com a duração total de 2 horas, dinamizado pelo Joaquim Segura, realizado na Universidade de Évora, Colégio do Espírito do Santo, Évora, no dia 27 de Novembro de 2010 e promovido pelo Núcleo Regional de Évora do Movimento da Escola Moderna.
O interesse pela língua Espanhola já vem desde há vários anos o que nos levou a participar no "I Encuentro Transfronterizo de Lenguas Extranjeras", realizado em Mérida de 01/10/1999 a 03/10/1999, com a duração de 20 horas. Continuando esta formação houve a participação nos II Encontros Transfronteiriços de Línguas Estrangeiras em Plasencia de 21 a 24 de Setembro de 2000. Para concluir, verificou-se a participação nas III jornadas Transfronteiriças, no atelier “O Ensino das Línguas como Veículo de Comunicação no Contexto Europeu, com a duração de 15 horas, de 12 a 14 de Setembro de 2001, no Fundão.
Já como aluna da licenciatura de Línguas e Literaturas e Culturas – Português e Espanhol, registamos a participação no seminário, subordinado ao tema “Gramática sí, pêro? como?”, dia 27 de Março de 2008, com a duração de quatro horas, na Universidade de Évora, organizado conjuntamente com o Instituto Cervantes.
No ano lectivo 2008-09 participámos num Programa de Investigação/Formação que iniciou a 2 de Setembro de 2008 e que decorreu presencialmente sempre no Instituto Superior de Psicologia Aplicada; havendo uma sessão presencial a 15 de Novembro de 2008 e uma outra a 31 de Janeiro. Ao longo do ano estivemos sempre em contacto on-line, com entrega de relatórios e projectos, promovido pelo Movimento da Escola Moderna.

No mesmo ano verificou-se o reingresso na Universidade de Évora na Licenciatura de Línguas, literaturas e Culturas, variante de Espanhol e consequentemente a participação no seminário, subordinado ao tema “Formas alternativas de aprender para motivar a los alumnos portugueses que estudian español”, no dia 5 de Março de 2009, com a duração de cinco horas e meia, na Universidade de Évora, organizado conjuntamente com o Instituto Cervantes. Com o convite do professor de literatura participámos no círculo de conferências “La difusión de la poesía en España y Portugal”, no dia 21 de Outubro de 2009, em Cáceres, no X Congreso de Escritores Extremeños, com o tema Lecturas Hispanoamericanas, nos dias 7 e 8 de Novembro de 2009, em Cáceres e numa visita de estudo como aluna do curso Línguas, Literaturas e Culturas – Espanhol, a Badajoz para ver uma exposição “Relaciones literárias Y artísticas en Portugal y España”, dia 12 de Maio de 2010.

Houve sempre interesse pela aprendizagem das línguas com vista a ampliar conhecimentos no âmbito da comunicação e nesta área efectivou-se a frequência com aprovação do Nível 1 e do Nível 2 Curso de Língua Gestual Portuguesa, num total de 114 horas mais 114 horas, dinamizado pela Associação de Surdos de Évora – “Projecto Norteando”.
No âmbito da promoção da leitura registou-se a participação na acção de formação “Promoção da Leitura: diversificar estratégias na abordagem à leitura recreativa”, com a duração de 25 horas, na modalidade de Oficina de Formação, tendo decorrido entre 5 de Março e 7 de Maio de 2008. No centro de formação AMMVN. Bem como a participação numa acção de formação organizada pelo NUFOR subordinada ao tema “Mediador de Leitura”.

Esta formação foi ainda reforçada com a participação na acção de formação “A educação Literária e a Formação do Leitor em Contexto Escolar na Condição Pós-Moderna” organizada pelo centro de formação Beatriz Serpa Branco, com a duração de 25 horas presenciais, em Julho de 2009.
Reforçamos ainda a aprendizagem feita, no Movimento da Escola Moderna, como comunicadora e formadora e mais tarde noutros centros de formação na área da didáctica das línguas. É ao preparar para explicitar aos outros e na prática dessa mesma divulgação que nos apropriamos, interiorizamos os conceitos que sustentam a nossa prática.
No que diz respeito à experiência de comunicações em encontros e formações podemos considerar a - Comunicação num Sábado Pedagógico “Negociar o Programa com os Alunos” Movimento da Escola Moderna - Núcleo Regional de Lisboa (20/Maio/1995); a Comunicação “Dominar uma língua estrangeira é importante” no 18º Congresso do Movimento da Escola Moderna na Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Lisboa, de 13 a 16 de Julho de 1996; assumimos a responsabilidade como formadora pela “Oficina de Pedagogia Diferenciada” no seminário “A Escola é Para Todos” no âmbito do PEPT 2000 (Programa de Educação para Todos), 1996/97, realizado em Lisboa de 3 a 6 de Fevereiro de 1997; bem como co-formadora num Estágio de Iniciação à Pedagogia do Movimento da Escola Moderna, sendo o segundo ano de sessões práticas, com a duração de 30 horas presenciais e de 60 horas não presenciais, dinamizado pelo Núcleo de Évora do Movimento da Escola Moderna, 99/00 e como dinamizadora de uma sessão, na reunião de trabalho “Reflexão acerca das práticas nos Cursos de Educação e Formação”, no dia 9 de Janeiro de 2008, no Auditório da Direcção Regional de Educação do Alentejo e promovida pela mesma.

No âmbito da experiência na formação inicial de professores, salientamos a - Orientação na componente pedagógica de dois núcleos de estágio da Licenciatura em ensino de Português-Francês: um na Escola Secundária André de Gouveia, em Évora e outro na Escola Secundária Rainha Santa Isabel, em Estremoz. Serviço prestado em regime de acumulação com a Universidade de Évora em 95/96.

Toda esta formação não surge ao acaso, trata-se pois de uma postura de vida afirmativa, participativa e crítica, quer profissional quer pessoalmente. Estamos sempre a aprender e esse estudo, essa pesquisa está sempre presente. No dizer de Luísa Alonso, (1998) “Os professores são cada vez mais confrontados com uma escola plural, dinâmica e multicultural, devem desenvolver competências que lhe permitam construir uma teoria adequada às suas decisões, como capacidade de diagnosticar problemas, de reflectir e de investigar sobre eles.” (como citado em Belchior, 2007, p.41)
6. Conclusão / Considerações finais
A relação pedagógica com os alunos é a base de todo o processo educativo. Houve sempre a preocupação de considerar os alunos como seres portadores de ideias, comportamentos e sentimentos próprios, tentando criar e manter as condições que permitissem uma apropriação de todo o processo educativo desde a planificação, passando pela aprendizagem do aprender a aprender e do saber-fazer até à auto-avaliação dos mesmos.

Esteve sempre presente em todo o processo educativo que o primeiro grande dever do educando é o de cuidar do seu próprio aperfeiçoamento como pessoa, ou seja, o de cuidar da sua própria instrução e educação visando a sua autonomia, responsabilidade e simultaneamente liberdade, tendo como objectivo o cidadão interveniente que deverá ser. Desta forma, tudo foi feito no sentido de criar situações em que o aluno fosse um elemento activo no processo da sua própria educação.

Por outro lado, tendo em conta de que cada aluno é um indivíduo e, como tal, é possuidor de um ritmo de aprendizagem próprio, utilizou-se um vasto leque de actividades que contemplava a individualidade de cada um.

Os casos de indisciplina foram sendo superados através de reforços positivos criando uma via (in)formal de resolução de problemas mediante a obtenção de compromissos dentro e fora dos tempos lectivos ou através da regulação executada pelos próprios pares.

Procurámos estimular os alunos para um esforço convergente na socialização comportamental dos mesmos e para a cooperação, através da participação na elaboração de regras comuns (contrato com os alunos; apresentação do programa aos alunos mediante a qual os alunos decidem quando - é escolhido o dia da semana em que os alunos querem trabalhar o seu projecto - e qual o ponto do programa que querem trabalhar através de várias pesquisas e posterior comunicação aos colegas - Projectos dos alunos; os pontos não escolhidos são trabalhados na “aula do professor “, estes escolhem ainda os dias em que querem trabalhar o – Estudo Autónomo, normalmente são escolhidas datas antes do teste de avaliação, pois nessa altura já sabem a matéria que vai ser avaliada nesse instrumento. Todas estas decisões são tomadas em Conselho de Cooperação Educativa - entre os alunos e a professora - e são registadas em actas elaboradas pelo secretário (aluno que estiver com essa tarefa a cargo).
Com este método para além de desenvolver as competências de escrita e de leitura, por meio de actividades com os alunos, sentimos principalmente que cada aluno é ”como um parceiro intelectual, na aprendizagem, como no ensino, dando à turma a dimensão colegial de uma comunidade que aprende e se autorregula com a mais-valia de um adulto” (Niza, 2000, p.43).

A tomada de consciência do percurso realizado e das aprendizagens bem sucedidas implica também a responsabilização por um processo que tem obrigatoriamente de ir produzindo efeitos positivos e apoia a definição de estratégias para a melhoria de futuros desempenhos. Só através da prática de uma avaliação adequada e dos dados que dela se recolhem é possível ao professor organizar e desenvolver um tipo de ensino que permita diferenciar as aprendizagens, os métodos e os modos de trabalhar e os recursos materiais, e ao aluno saber o que tem de fazer e como fazer para aprender mais e melhor.

Com esta metodologia de trabalho reconhecem-se e valorizam-se os conhecimentos, que os alunos já possuem, determinantes para a construção de novos conhecimentos e põe-se em destaque o papel relevante do diálogo e da cooperação na aprendizagem e no ensino. Assume-se a aprendizagem como uma construção pessoal mas que no entanto se realiza com os outros em interacção. 
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Aos meus alunos de ontem, de hoje e de amanhã que colocando-me desafios diariamente, colocando-me perante situações sempre diferentes me obrigaram, me obrigam e me obrigarão a procurar o sentido da minha prática e do meu eu na profissão.

À minha Orientadora Professora Doutora Ângela Balça por estar sempre presente.
Anexos

� Projecto de raiz colaborativa (ver anexos)





� Decreto-lei nº 74/2004


� Em conformidade com o Curriculum Vitae


� Conforme Curriculum Vitae
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